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RESUMO 

 

Este trabalho de conclusão de curso (TCC) tem o intuito de realizar uma análise aprofundada 

sobre as possíveis implicações que a legalização e comercialização do cânhamo podem 

exteriorizar no mercado brasileiro. Através de revisão bibliográfica, são coletados dados sobre 

consumo, crescimento do mercado e economia da cannabis, seguidos por uma análise 

comparativa de experiências internacionais de legalização. Um estudo de casos nacionais 

amplia a compreensão das implicações em nível local. Uma abordagem multidisciplinar 

examina os efeitos econômicos e os diversos setores do mercado nacional. Isso inclui as áreas 

da indústria, agricultura, saúde, turismo, regulação e segurança pública. A redação e edição 

concluem o processo, fornecendo uma visão abrangente das finalidades, metodologia, 

resultados e conclusões desta pesquisa. Os resultados desta pesquisa revelam que a 

regulamentação do cânhamo industrial no Brasil oferece uma oportunidade econômica e 

social. A análise indica que a legalização responsável pode impulsionar novas cadeias 

produtivas e gerar impacto econômico, além de promover a reparação social. Contudo, a 

efetividade desses benefícios depende de um marco regulatório claro e políticas públicas 

integradas. 
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ABSTRACT 

 

This course conclusion work (CCW) is intended to carry out an in-depth analysis of the 

possible implications that the legalization and commercialization of hemp can externalize in 

the Brazilian market. Through a literature review, data on cannabis consumption and 

economics are collected, followed by a comparative analysis of international legalization 

experiences. A national case study broadens understanding of implications at the local level. A 

multidisciplinary approach examines economic effects, and the various sectors of the national 

market. This includes the areas of industry, agriculture, health, tourism, regulation and public 

safety. Writing and editing complete the process, providing a comprehensive overview of the 

purposes, methodology, results and conclusions of this research. The findings of this research 

indicate that regulating industrial hemp in Brazil presents a significant economic and social 

opportunity. Analysis suggests that responsible legalization can drive the creation of new 

productive chains and generate economic impact, while also fostering social redress. However, 

the full realization of these benefits hinges on a clear regulatory framework and integrated 

public policies. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 Contextualização 

A erva popularizada como maconha possui o nome científico Cannabis Sativa. Ela é 

utilizada há milênios e acabou sendo proibida de forma quase que global, fazendo surgir a 

necessidade da discussão acerca do que rege essa proibição, levando em conta que 

recentemente diversos países estão decidindo regularizá-la.  

Com base nos diversos debates políticos dos últimos anos, julgamento no STF e 

Projetos de lei como o 399/2015, pode-se afirmar que existe uma crescente discussão em 

torno da legalização e comercialização da cannabis e a mesma tem despertado um interesse 

renovado nos setores econômicos e políticos, refletindo em diversas lógicas institucionais que 

conduzem a discussão e possíveis modificações regulatórias. O Estado, através de políticas e 

regulamentações, procura balancear controle e incentivo econômico. O mercado consegue 

visualizar na cannabis uma boa oportunidade para inovar e crescer, enquanto na sociedade 

ainda há um tabu histórico relacionado à planta. 

 Este trabalho propõe uma análise das possíveis implicações que a regulamentação da 

cannabis pode ter no mercado e na economia brasileira. É válido dizer que se trata de uma 

planta versátil e multifuncional, que há muito tempo tem sido objeto de debate devido aos 

seus potenciais aplicações industriais, medicinais e agrícolas. Em um contexto global, vemos 

que diferentes países têm revisado suas políticas em relação à Cannabis, buscando explorar os 

benefícios econômicos e sociais que sua regulamentação pode proporcionar. Em meio a esses 

países, pode-se citar como exemplo os Estados Unidos, Uruguai, Canadá, dentre outros.  

Em meio às diversas variedades de Cannabis, o cânhamo, uma subespécie de baixo 

teor psicoativo, se destaca por suas propriedades industriais, como a produção de fibras, 

sementes e óleos. O cânhamo possui uma ampla gama de aplicações, abrangendo desde a 

indústria têxtil, papelaria, construção civil, produtos de cuidados pessoais e até bioplásticos. 

Neste contexto, emerge a seguinte pergunta: “Como a legalização e comercialização 

da cannabis podem afetar a economia brasileira sob as diferentes lógicas institucionais?”. O 

Brasil, um país com vastos recursos naturais e uma indústria agrícola robusta, encontra-se 

diante da oportunidade de explorar um novo mercado, alinhado às demandas globais por 

produtos sustentáveis e ecologicamente conscientes. No entanto, essa jornada não está isenta 

de desafios, incluindo questões regulatórias, impactos sociais e considerações de mercado. 

Ao examinar as oportunidades e desafios associados ao cânhamo, pretendemos 

fornecer insights para tomadores de decisão, formuladores de políticas, empresários e 
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pesquisadores interessados no potencial impacto econômico da legalização e comercialização 

dessa planta versátil. Por meio dessa pesquisa, tem-se como expectativa contribuir para uma 

compreensão mais ampla das implicações da legalização do cânhamo e seu papel na economia 

brasileira. 

 

1.2 Objetivos da pesquisa 

1.2.1 Objetivo geral: 

O objetivo geral deste estudo é analisar os possíveis impactos que a legalização e 

comercialização da Cannabis podem ter na economia e no mercado nacional. Esse objetivo 

central direciona todo o desenvolvimento da pesquisa, abrangendo desde revisões e pesquisas 

bibliográficas até a análise de dados, acarretando em uma formulação de conclusões 

embasadas. 

1.2.2 Objetivos específicos: 

1.2.2.1 Avaliar os possíveis efeitos sociais da legalização da Cannabis na sociedade 

brasileira. 

1.2.2.2 Analisar as experiências de outros países que legalizaram e comercializam a 

Cannabis, identificando os efeitos econômicos observados em termos de 

mercado; 

1.2.2.3 Investigar as potenciais áreas da economia brasileira que seriam afetadas pela 

legalização da Cannabis; 

1.2.2.4  Avaliar os possíveis cenários de mercado que poderiam emergir a partir da 

legalização da Cannabis; 

 

Ao estabelecer esses objetivos específicos, o estudo busca explorar de maneira 

detalhada e abrangente as diversas dimensões que envolvem a regulamentação da Cannabis na 

economia brasileira. Cada objetivo contribui para a construção de uma análise sólida e 

embasada, que pode fornecer insights valiosos para tomadas de decisão informadas no âmbito 

político, empresarial e social. 

 

1.3 Justificativa e relevância do estudo  

A regulamentação da cannabis representa um marco significativo na agenda 

regulatória global, com repercussões importantes para a economia e a sociedade. Dada a atual 

conjuntura econômica do Brasil, é relevante explorar os impactos dessa mudança regulatória. 

Autores como Paulo Teixeira enfatizam que políticas públicas informadas podem maximizar 

as oportunidades econômicas da legalização de substâncias psicoativas. (Teixeira, 2017) 
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Este estudo visa analisar os desdobramentos da legalização do cânhamo e suas 

contribuições para a economia nacional. Além disso, Mark A. R. Kleiman e Jonathan 

Caulkins destacam como essa regulamentação pode impactar a arrecadação tributária e a 

segurança pública, oferecendo uma base para decisões políticas informadas (Kleiman; 

Caulkins, 2016). 

Assim, a temática proposta não é apenas setorial, mas uma oportunidade de 

transformação em diversas indústrias no Brasil, contribuindo para uma abordagem mais 

equitativa e sustentável. A experiência de outros países, como os Estados Unidos, serve de 

modelo, mostrando que a regulamentação da cannabis pode gerar inovação e empregos, além 

de promover uma maior equidade social, conforme observado por Michael B. Katz (Katz, 

2013). 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 Efeitos sociais da legalização da cannabis no Brasil 

 

2.1.1 Contexto histórico 

 

A maconha é uma erva cujo nome científico é cannabis sativa. Em latim, cannabis 

significa cânhamo, que denomina o gênero da família da planta, e a sativa diz respeito à 

cultura de como é plantada ou semeada, e indica a espécie e a natureza do desenvolvimento da 

planta. (Coutinho; Araújo; Gonties apud Ambrosio, 2009). 

É uma planta originária da Ásia Central, com extrema adaptação no que se refere ao 

clima, altitude, solo, apesar de haver uma variação quanto à conservação das suas 

propriedades psicoativos, podendo variar de 1 a 15% dependendo da região à qual foi 

produzida a erva e a forma como foi ingerida, pois esta requer clima quente e seco, e umidade 

adequada do solo (Bergeret & Leblanc, 1991; Costa & Gonties, 1997; Nahas, 1986). 

A relação entre a humanidade e a cannabis é antiga e multifacetada. Evidências 

históricas indicam que o uso dessa planta remonta a cerca de 10.000 anos antes de Cristo 

(Carlini 2006), o que demonstra sua presença marcante em diversas culturas e períodos 

históricos. Ao longo do tempo, a planta passou a ser valorizada não apenas por suas 

propriedades psicoativas, mas também pela versatilidade de suas partes — caules, folhas e 

sementes — que permitem diferentes formas de aproveitamento. Além disso, ainda segundo 

Carlini “a história do Brasil está intimamente ligada à planta cannabis sativa, já que as velas e 

o cordame das embarcações eram feitos de cânhamo, fibra extraída da maconha”. 
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Apesar de suas múltiplas utilidades, a cannabis é, atualmente, a droga ilícita mais 

consumida no mundo, sendo classificada como proibida dentro do regime internacional de 

controle de substâncias. Essa realidade é evidenciada pelo Relatório Mundial de Drogas do 

Escritório das Nações Unidas sobre Drogas e Crime (UNODC), que estimou, em 2020, um 

total de 192 milhões de usuários da substância em escala global (UNITED NATIONS, 2020). 

Além do alto índice de consumo, outro dado relevante apontado pelo relatório é o fato 

de a cannabis ser cultivada em praticamente todos os países do mundo, o que demonstra sua 

ampla disseminação e facilidade de produção, independentemente de fronteiras geográficas ou 

políticas (UNITED NATIONS, 2020). 

 

2.1.2 Problemáticas acerca da proibição no Brasil 

 

A cannabis adentrou a lista de substâncias proibidas em 1932, no pós-abolição da 

escravidão e no estabelecimento da República Federativa do Brasil, mas sua efetiva proibição 

total, seja de cultivo, uso, cultura, entre outros se deu em 25/11/1938 pelo Decreto-Lei nº891 

do Governo Federal (Fonseca, 1980). 

Em meados do século XIX, surgiu e se popularizou uma teoria no Brasil que propunha 

a ideia de que a criminalidade tem como base raízes biológicas, características físicas e 

psicológicas que tornam os indivíduos mais suscetíveis a cometer delitos (Lombroso, 2010). 

Esse conceito ficou conhecido como pensamento lombrosiano e só reforça o quão racista era a 

sociedade. 

Na atualidade, a discussão acerca da regularização da cannabis cresce gradativamente, 

tendo em vista algumas pautas como saúde e segurança pública e também o racismo. Segundo 

Luísa Saad, é escancarado o quanto o consenso foi constituído em torno dos malefícios da 

diamba foi racializado, norteado pela ideia de que a maconha era a mais uma das terríveis 

heranças da presença africana no Brasil. (Saad, 2018).  

A maneira como diferentes drogas são enxergadas pela sociedade muitas vezes reflete 

mais os grupos que as consomem do que seus reais efeitos. No Brasil, essas distinções 

revelam raízes históricas profundas, marcadas por desigualdade e preconceito. Segundo um 

dos maiores polímatas e o intelectual mais premiado da história do país, o tabaco pertencia 

aos hábitos aristocráticos dos senhores, enquanto a maconha, denominada de "fumo negro", 

era utilizada pelos escravos. (Freyre, 2004) 

Ao início dos anos 70, sob a ótica da National Commission on Marijuana and Drug 

Abuse e seus integrantes, houve uma exorbitância em relação aos malefícios causados pela 
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cannabis ditados no passado. De acordo com Luisa Saad, em sem livro “Fumo de Negro” 

“pesquisas com tecnologias de última geração não encontraram danos cerebrais em usuários 

abusivos de maconha. O relatório da comissão concluiu que a maconha não constitui grande 

ameaça à saúde pública”. (SAAD, 2018) 

 

2.1.3 Possíveis efeitos sociais da legalização da cannabis 

 

A legalização da cannabis pode vir a simbolizar muito mais que uma simples mudança 

na lei de drogas. Com a regulamentação do uso da erva, gera-se a chance de enfrentar de 

maneira eficaz os impactos de sua proibição, que historicamente tem recaído sobre a parte 

mais desamparada da população. Jovens negros e periféricos são os que mais sofrem com a 

política atual da guerra às drogas. Dito isso, legalizar poderia ser um importante caminho em 

direção a redução da seletividade penal e a construção de políticas sociais mais justas. Em 

conformidade com Nilo Batista “A política de drogas no Brasil tem impacto desproporcional 

sobre populações negras e periféricas, reforçando a seletividade penal e agravando 

desigualdades históricas” (Batista, 2017). 

Em relação a saúde pública, com a legalização o Estado conseguiria garantir controle 

de qualidade, acesso seguro e consciente, além de incitar pesquisas e tratamentos com base 

em evidências científicas. Embora seu uso medicinal já seja autorizado em alguns casos, 

existem muitos gargalos e dificuldades no acesso, além disso é limitado e caro. Com a 

regulamentação possibilita-se uma ampliação na produção nacional, o barateamento dos 

custos e uma maior facilidade no acesso ao medicamento. “Apesar das permissões legais, o 

acesso aos medicamentos à base de cannabis no Brasil ainda é marcado por entraves legais, 

altos custos e pouca produção nacional, limitando seu alcance a camadas mais privilegiadas 

da população” (Fiorot; Nogueira; Carlini, 2021). 

Logo, há um efeito muitas vezes invisível, mas poderoso: a mudança de mentalidade. 

A legalização da cannabis pode abrir espaço para diálogos mais francos sobre drogas, 

responsabilidade e liberdade individual. Ela pode gerar empregos, movimentar a economia e, 

principalmente, permitir que deixemos de tratar um problema de saúde e comportamento 

como um caso de polícia. O Brasil tem a chance de construir um modelo próprio, que respeite 

sua realidade social, cultural e econômica — um modelo que enxergue pessoas, histórias e 

possibilidades, e não apenas números em estatísticas. “A legalização da cannabis pode 

contribuir não apenas para impactos econômicos positivos, como geração de empregos e 
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aumento na arrecadação, mas também para o amadurecimento do debate social sobre o uso de 

substâncias psicoativas” (RAMOS, 2020). 

 

2.2 Desdobramentos e informações econômicas de países que legalizaram a cannabis 

para uso medicinal e/ou recreativo 

 

Nos últimos anos, muitos países ao redor do mundo têm revisado suas políticas em 

relação à Cannabis, buscando explorar os benefícios econômicos e sociais que sua 

regulamentação pode proporcionar.  Em meio a esses países, pode-se citar como exemplo os 

Estados Unidos, diversos estados em que a erva é regulamentada tanto para o uso medicinal 

como legalizada para o recreativo; o Uruguai, que entrou para a história ao ser o pioneiro a 

legalizar completamente a Cannabis; o Canadá que foi o primeiro a tornar legal o uso da erva 

para uso medicinal e o segundo a legalizar de forma geral.  

É valido ressaltar que mesmo seu consumo sendo ilegal na maioria dos lugares, ele só 

cresce e sua tendencia é aumentar gradativamente, junto com o crescimento populacional. 

Referindo-se aos usuários e ao capital relacionado, segundo Nóbrega Silva (2016) “A 

Cannabis sativa conta com quase metade do mercado ilegal de narcóticos, estimado em 

US$ 300 bilhões e é a droga ilícita mais consumida no mundo. Cerca de 200 milhões de 

pessoas com idade entre 15 e 64 anos usaram maconha, em 2013. Em termos de prevalência 

anual de uso, a maconha foi consumida, em 2014, por 3,9% da população mundial e por 8,4% 

da população das Américas, impulsionada pela alta prevalência na América do Norte 

(11,6%).” (SILVA, 2016) 

De acordo com a revista Fast Company Brazil o mercado global de cannabis legal 

deve alcançar US$55,3 bilhões em 2024. Os Estados Unidos, considerado um dos principais 

influenciadores da guerra às drogas no mundo, representam cerca de 85% desse mercado, 

tendo até 2023, 38 estados em que já foi regulamentado o uso medicinal, e 24 em que o uso 

recreativo da planta também foi legalizado (NCSL, 2023). A receita com impostos coletada 

em 2023 ultrapassou US$4,18 bilhões, e o mercado legal de cannabis emprega mais de 440 

mil pessoas em tempo integral. 

Conforme uma pesquisa e coleta de dados realizada pela autora Bettina Boklis pode-se 

citar também o Canadá, que foi o primeiro país a legalizar o uso medicinal da cannabis em 

2001 e o segundo a legalizar o uso adulto em 2018, a receita do mercado deve atingir 

US$5,63 bilhões em 2024. O país também se destaca como líder global na exportação de 

cannabis medicinal. (Boklis, 2024). “O Estado arrecadou US$ 139 milhões, aproximadamente 
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R$ 533 milhões , em impostos oriundos da venda de maconha nos primeiros cinco meses da 

legalização da droga, segundo dados divulgados pelo departamento de estatísticas do país.” 

(Welle, 2019) 

O Uruguai, pioneiro na legalização completa da cannabis em 2013 “O senado do 

Uruguai aprovou a lei que legaliza a compra, venda e cultivo da maconha no país. Com a 

aprovação, a nação é a primeira do mundo em que o estado assume o controle sobre o 

processo de produção, distribuição e comercialização da erva. Com a medida, o governo 

uruguaiano pretende desarticular parte do narcotráfico no país – estimado em cerca de 30 

milhões de dólares ao ano – e controlar o consumo da droga “(Caulyt, 2013), colhe benefícios 

econômicos e sociais significativos, incluindo a redução do mercado negro e o aumento do 

turismo. Em 2023, o país recebeu 3,8 milhões de turistas, gerando uma receita de 

aproximadamente US$1,7 bilhão (Boklis, 2024). 

A Alemanha legalizou a cannabis medicinal em 2017 e recentemente, em 2024 o 

Bundestag (Parlamento Federal da Alemanha) ampliou sua regulamentação para incluir o uso 

adulto. Com isso, o país espera gerar receitas fiscais substanciais e criar milhares de empregos. 

A legislação atual prevê a permissão do porte de até 25 gramas da erva e o cultivo de até 3 

plantas na própria residência. (Escritt, 2024). Com esse desdobramento e de acordo com o The 

Germann Cannabis Report, divulgado pela assessoria britânica Prohibition Partners, a 

comercialização da cannabis teria a capacidade de superar todas as expectativas em 2024, 

com estimativas de cerca de 420 milhões de euros e projeção de 1 bilhão de euros até 2028. 

(Vargas, 2018) 

Por outro lado, a China, embora ainda não tenha legalizado o uso medicinal ou 

recreativo da cannabis, segundo o MJBizDaily (Marijuana Business Daily), considerado uma 

das fontes mais confiáveis e respeitadas quando se trata das atualizações globais sobre a 

cannabis, o páis se destaca como um dos maiores produtores globais de cânhamo, utilizado 

em produtos como tecidos, alimentos, cosméticos e papel. A indústria de cânhamo da China é 

avaliada em cerca de US$1,5 bilhão, com investimentos significativos em pesquisa e 

desenvolvimento de produtos à base de cannabis. Além disso, em conformidade com os dados 

divulgados pela Grand View Research, empresa de consultoria e análise de mercado 

especializada em fornecer relatórios de pesquisa, previsões de crescimento e análises 

estratégicas, embora o uso de canabidiol (CBD) seja limitado no mercado interno da China, o 

país tem direcionado investimentos consideráveis para sua produção destinada à exportação. 

Projeções indicam que o valor do mercado de CBD chinês pode atingir US$ 688,9 milhões até 

2030, com uma taxa anual de crescimento de 18,5% entre 2024 e 2030. 

https://g1.globo.com/mundo/noticia/2018/10/17/legalizacao-da-maconha-para-uso-recreativo-entra-em-vigor-nesta-quarta-no-canada.ghtml
https://g1.globo.com/mundo/noticia/2018/10/17/legalizacao-da-maconha-para-uso-recreativo-entra-em-vigor-nesta-quarta-no-canada.ghtml
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2.3 Análise das implicações da legalização e comercialização do cannabis na economia 

brasileira 

 

A regulamentação do cannabis tem ganhado destaque nas discussões globais, 

impulsionadas por transformações socioculturais e uma crescente busca por alternativas 

sustentáveis em diversas indústrias. No contexto brasileiro, a possibilidade de adotar uma 

abordagem mais aberta em relação à cannabis pode resultar em consequências profundas para 

a economia nacional. Esta análise tem como objetivo investigar as ramificações econômicas 

decorrentes de uma possível legalização do cânhamo no Brasil, visando compreender as 

interferências em termos de setores econômicos, inovação industrial, desenvolvimento 

regional e perspectivas de crescimento. 

 

2.3.1 Prováveis desdobramentos nos setores econômicos 

 

Em concordância com o que foi apresentado, é de notoriedade que a temática dessa 

tese tem potencial de gerar desdobramentos significativos nos setores econômicos do país. A 

introdução dessa planta multifuncional poderia impulsionar a diversificação da economia, 

criando novas oportunidades em setores como agricultura, indústria, saúde e tecnologia. O 

cultivo do cânhamo poderia fornecer matéria-prima para a produção de uma variedade de 

produtos, em diversos setores da indústria. “Legalizar a maconha no Brasil poderia render 

entre R$ 5 bilhões e R$ 6 bilhões por ano para os cofres públicos” (Caleiro, 2016). 

Atualmente, o porte da cannabis foi descriminalizado no Brasil, mas em contraponto, 

foi aprovada uma PEC que criminaliza a posse ou o porte de qualquer droga considerada 

ilegal. (Cunha, 2025). Como ainda há todo esse tabu e problematização relacionado à 

regulamentação da erva, seu uso continua ilícito.  

Segundo Maria Eugenia Riscala, CEO da Kaya Mind – consultoria de mercado da 

cannabis nacional – não faz sentido existir um mercado legal (medicinal), com produtos 

vendidos em farmácias ou associações, que gera milhões de reais, e simultaneamente diversas 

pessoas aprisionadas pela mesma planta. O uso adulto poderia amplificar ainda mais esses 

lucros e outros benefícios econômicos, mas insistem em manter proibido o produto principal. 

(Riscala, 2022) 

No entanto, esses desdobramentos não ocorreriam sem desafios. A regulamentação 

adequada é essencial para garantir a qualidade e a segurança dos produtos derivados do 
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cânhamo, bem como para prevenir o abuso de substâncias psicoativas. Além disso, a 

introdução do cânhamo como uma nova cultura agrícola exigiria adaptações nas práticas de 

plantio, colheita e processamento.  

Buarque (2025) destaca que, sob a ótica de Thiago Dessena, cofundador da Kaya Mind: 

Se somarmos tudo o que o mercado já movimenta legalmente em torno do lifestyle 

da cannabis, já passamos de R$ 500 milhões por ano. A Bem Bolado fatura R$ 40 

milhões por ano vendendo apenas seda. Empresas que vendem estrutura para plantio 

doméstico também faturam milhões. Isso mostra como existe um mercado mesmo 

sem tocar na planta. (Buarque, 2025) 

A compreensão e aceitação pública também desempenham um papel crítico. Educar a 

população sobre os benefícios da erva e dissipar mitos associados à planta são essenciais para 

criar um ambiente favorável à sua legalização. Além disso, o monitoramento constante dos 

impactos ambientais e sociais é crucial para evitar problemas decorrentes de práticas 

irresponsáveis de cultivo e produção. 

 

2.3.2 Potencial transformador da cannabis na indústria nacional 

 

Uma das áreas mais promissoras na análise das implicações da legalização e 

comercialização do cânhamo é a sua influência direta na indústria como por exemplo na 

produção de papel, bioplásticos, materiais de construção, têxteis e até mesmo na fabricação 

automotiva. Isso poderia diversificar a economia, promover a sustentabilidade e reduzir a 

dependência de recursos não renováveis. No entanto, seria necessário superar desafios 

regulatórios e de infraestrutura para efetivamente aproveitar a probabilidade de não apenas 

impulsionar a inovação, mas também gerar oportunidades de crescimento econômico 

sustentável. “O cânhamo, subespécie da Cannabis Sativa L., tem fins industriais e costuma ser 

cultivado com menos de 1% de THC e, portanto, não tem propriedades psicotrópicas.” 

(Lemes, 2025). 

 

2.3.3 Mercado do cânhamo: tendências e oportunidades 

 

O mercado global está experimentando um panorama de tendências altamente 

promissoras e oferecendo uma gama significativa de oportunidades. A regulamentação 

crescente do cânhamo em diversos países tem gerado uma nova dinâmica econômica e 

comercial, com repercussões que transcendem fronteiras. A gradativa conscientização sobre a 
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sustentabilidade e a busca por produtos naturais e ecologicamente responsáveis estão 

impulsionando a demanda por produtos derivados do cânhamo. (Maia, 2024) 

A tendência de valorização da cannabis é amplamente evidenciada pela sua utilização 

em uma variedade de setores. Essa diversificação de aplicações cria uma base sólida para o 

crescimento contínuo do mercado, abrindo portas para inovações e investimentos em diversas 

áreas da economia global. 

No entanto, a exploração plena das oportunidades no mercado internacional da 

Cannabis também enfrenta desafios significativos. Regulamentações variáveis em diferentes 

países, bem como a complexidade das leis relacionadas ao uso da planta e seus derivados, 

podem criar barreiras comerciais e burocráticas. Além disso, a qualidade e a padronização dos 

produtos são fatores críticos para a aceitação e a expansão no mercado global, exigindo 

medidas de garantia de qualidade e certificação. 

Hoban (2025) frisa: 

O mercado global de cannabis passou por uma mudança drástica na última década, 

evoluindo de uma indústria estigmatizada para um comércio legítimo e em rápida 

expansão. A legalização em diversas jurisdições, a mudança na percepção da 

sociedade e o crescimento da demanda por produtos derivados da cannabis 

desempenharam papéis fundamentais nessa transformação. (Hoban, 2025) 

A competitividade é outra dimensão relevante nesse cenário. Países com tradição na 

produção, como o Canadá e alguns da União Europeia, possuem vantagens iniciais devido à 

sua experiência acumulada e infraestrutura já estabelecida. A entrada de novos atores no 

mercado, incluindo o Brasil, requer estratégias inteligentes para se destacar e competir 

efetivamente. 

Portanto, enquanto as tendências indicam um horizonte promissor para o mercado 

internacional do cânhamo, o aproveitamento eficaz das oportunidades requer um equilíbrio 

entre inovação, conformidade regulatória e qualidade do produto. A colaboração global, a 

pesquisa contínua e a abertura para adaptações estratégicas serão fundamentais para orientar a 

evolução desse mercado e sua contribuição para a economia mundial. 

 

2.3.4 O potencial do cânhamo na agricultura brasileira 

 

O potencial do cânhamo na agricultura brasileira se revela como uma oportunidade 

marcante para a diversificação e revitalização do setor. Com base nas informações discutidas 

ao longo deste artigo, fica evidente que essa planta versátil oferece um conjunto de benefícios 

que podem ser aproveitados de maneira estratégica para impulsionar a agricultura do país. 
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A adaptabilidade do cânhamo a diferentes climas e solos brasileiros o torna uma opção 

interessante para diversificar as culturas agrícolas. A sua produtividade, especialmente em 

relação às fibras e à celulose, demonstra um potencial para suprir a demanda crescente por 

matérias-primas sustentáveis, reduzindo a pressão sobre recursos naturais tradicionais e 

promovendo a conservação ambiental (Bittencourt, 2023; Freire, 2021). 

AGÊNCIA GOVERNO (2024) informa: 

O ministro da Agricultura e Pecuária, Carlos Fávaro, recebeu na Superintendência 

do Mapa em São Paulo (SP) representantes da indústria do cânhamo para discutir os 

aspectos da regulamentação do plantio dessa fibra no Brasil, que é uma variante da 

planta Cannabis. Durante o encontro, a empresa AYRAA Eco Friendly apresentou o 

processo industrial e exibiu peças de roupas feitas com a matéria-prima, destacando 

que a fabricação é semelhante à do linho. As fibras do cânhamo industrial podem ser 

utilizadas na produção de tecidos, na construção civil, em biocombustíveis, entre 

outros. Em um hectare, é possível cultivar cerca de 560 mil plantas e produzir até 10 

toneladas de fibras internas, 4 toneladas de fibras longas, 1,6 tonelada de sementes e 

800 quilos de flores medicinais. A liberação do plantio de cânhamo no Brasil ainda 

está em discussão no Senado Federal. (AGÊNCIA GOVERNO, 2024) 

Através de um enfoque sustentável e estratégico, combinado com a adoção de práticas 

responsáveis e regulamentação adequada, o cânhamo pode se tornar um aliado valioso para 

impulsionar a produção agrícola, promover a inovação e contribuir para a prosperidade 

econômica do país. 

 

2.4 Potenciais áreas da economia brasileira que seriam afetadas como inovação e 

pesquisa aliadas a regulamentação da cannabis 

 

2.4.1 Oportunidades de inovação e pesquisa que a normatização pode proporcionar 

 

Em síntese, a legalização do cânhamo oferece um terreno fértil para a inovação e a 

pesquisa em diversos campos, desde a saúde até a tecnologia. A possibilidade de explorar os 

compostos da planta, desenvolver novos produtos e serviços e avançar em tecnologias de 

cultivo e processamento tem o potencial de impactar positivamente a sociedade, a economia e 

a ciência como um todo. Abaixo temos alguns exemplos: 

Indústria Automobilística: Segundo Lemes (2025), o cânhamo tem ganhado destaque 

tanto na indústria automobilística quanto na construção civil. Empresas como Aptera Motors e 

Motive Industries estão utilizando o material devido à sua leveza, resistência e 

sustentabilidade. Além disso, o hempcrete, um tipo de concreto feito a partir do cânhamo, 
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oferece vantagens como baixo custo, resistência a pragas e excelente desempenho térmico, 

sendo uma alternativa ecológica e de baixo impacto ambiental. 

Produtos Farmacêuticos e Terapêuticos: A legalização da cannabis abre portas para 

pesquisas ainda mais aprofundadas sobre os compostos ativos da planta, como o CBD e o 

THC, e suas potenciais aplicações terapêuticas. Isso pode levar ao desenvolvimento de 

tratamentos e medicamentos ainda mais eficazes para lidar com uma variedade de condições 

médicas, como epilepsia, dor crônica, ansiedade e distúrbios neurológicos. (Souza, 2024) 

Cosméticos e cuidados pessoais: A indústria de cosméticos pode explorar os benefícios 

dos compostos da Cannabis para produtos de cuidados com a pele e cabelo. O CBD, por 

exemplo, tem se destacado na dermatologia por possuir diversos benefícios, entre eles 

propriedades antioxidantes e anti-inflamatórias que podem ser incorporadas em cremes, 

loções e óleos essenciais e incluído numa rotina de autocuidado. (IBCM BRASIL, 2025) 

Alimentos e Bebidas: Tem o potencial de impulsionar a pesquisa em torno de 

alimentos e bebidas enriquecidos com compostos da planta, como óleos de CBD para infusões 

em alimentos ou bebidas. Isso cria oportunidades para produtos funcionais que promovam o 

bem-estar e a saúde. Inclusive, segundo uma matéria de Bruno Vargas, feita de acordo com 

um relatório de pesquisa disponibilizado pela Meticulous Research “O mercado de produtos 

com infusão de CBD deve atingir US$ 291,39 bilhões até 2032, apresentando um Taxa de 

Crescimento Anual Composta (CAGR) de 30,6% entre 2025 e 2032” (Vargas, 2025). 

Tecnologia e Cultivo: Com a regulamentação, a pesquisa em tecnologias de cultivo 

indoor e outdoor pode avançar, permitindo métodos mais eficientes e sustentáveis de 

produção de Cannabis. Isso também inclui o desenvolvimento de sistemas de monitoramento 

e automação para otimizar o crescimento das plantas. Sob a ótica de Denis Manzetti, 

engenheiro de software do cannabusiness “Se a agricultura de precisão para os cultivos 

tradicionais é um mercado de R$ 6 bilhões, o da cannabis, que está só começando, é um super 

mar azul”. (APM, 2025) 

Biotecnologia e Genética: A pesquisa em biotecnologia pode focar no melhoramento 

genético das plantas de Cannabis para aumentar a produção de compostos desejáveis, como 

terpenos e canabinóides. Isso pode levar ao desenvolvimento de variedades específicas para 

aplicações médicas, recreativas ou industriais. (Cannarinho, 2025)  

Cânhamo Industrial: Na visão de Bianca Lemes a legalização do cânhamo abre 

oportunidades para a pesquisa em tecnologias de processamento e utilização das fibras e 

materiais derivados da planta. Novos produtos e materiais mais sustentáveis podem ser 

desenvolvidos, como bioplásticos, materiais de construção e têxteis. (Lemes, 2025) 
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Educação e Conscientização: A pesquisa e a educação sobre os efeitos, usos e riscos da 

Cannabis podem ser mais amplamente exploradas. Isso pode resultar em programas 

educacionais mais abrangentes para o público, profissionais de saúde e setor jurídico. 

Investigação Científica: É proporcionar um ambiente mais propício para a pesquisa 

científica em torno dos efeitos da cannabis no corpo humano, suas interações com outras 

substâncias e os potenciais benefícios e riscos associados. Isso pode contribuir para a 

ampliação do conhecimento e a tomada de decisões informadas. 

Em resumo, a possibilidade de explorar os compostos da planta e desenvolver novos 

produtos e serviços é significativa. Além disso, o avanço em tecnologias de cultivo e 

processamento tem o potencial de impactar positivamente a sociedade, a economia e a ciência 

como um todo. 

 

3 METODOLOGIA 

A metodologia científica utilizada nesta monografia é predominantemente qualitativa e 

bibliográfica, permitindo uma exploração profunda do tema da legalização da Cannabis e suas 

implicações na economia brasileira. A pesquisa bibliográfica proporciona uma base sólida 

para a análise de experiências internacionais na legalização e comercialização da Cannabis, 

focando nos efeitos econômicos, como geração de receita, criação de empregos e estímulo ao 

empreendedorismo. 

A abordagem qualitativa será fundamental para investigar as potenciais áreas da 

economia brasileira impactadas pela legalização, incluindo agricultura, indústria, comércio, 

serviços e saúde. Além disso, a revisão da literatura possibilitará a avaliação dos cenários de 

mercado que podem emergir da legalização da Cannabis, considerando aspectos como 

demanda, oferta, preços e concorrência. 

A pesquisa também incluirá a análise dos possíveis efeitos sociais da legalização da 

Cannabis na sociedade brasileira, abordando questões como saúde pública, segurança, 

emprego e inclusão social. A análise documental, que abrange relatórios, estudos 

internacionais e literatura acadêmica, será central para embasar as conclusões do estudo e 

proporcionar uma compreensão aprofundada dos impactos da regulamentação do cânhamo no 

mercado brasileiro. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A abordagem crítica sobre os impactos sociais da proibição da Cannabis no Brasil permitiu 

identificar padrões de desigualdade profundamente enraizados nas políticas de drogas. Os dados 
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analisados indicam que o atual modelo penaliza desproporcionalmente pessoas negras e periféricas, 

perpetuando uma lógica de exclusão social. A possibilidade de legalização, conforme os autores 

consultados, surge como alternativa capaz de transformar esse cenário, promovendo equidade no 

acesso ao uso medicinal, reduzindo o encarceramento por pequenas quantidades e abrindo espaço para 

um debate mais democrático sobre autonomia e saúde coletiva. 

As experiências de outros países foram fundamentais para ilustrar caminhos possíveis. Em 

contextos como os dos Estados Unidos, Canadá, Uruguai e Alemanha, a regulação da Cannabis tem 

gerado efeitos econômicos e sociais relevantes, como aumento da arrecadação tributária, 

fortalecimento de novos setores produtivos e diminuição da criminalidade associada ao tráfico. 

Embora os modelos adotados sejam distintos entre si, todos revelam que uma política regulatória bem 

implementada pode trazer benefícios substanciais. Esses exemplos contribuem para ampliar o 

repertório de soluções que o Brasil pode adaptar à sua realidade. 

Quanto aos setores da economia nacional com potencial para absorver os efeitos da 

legalização, a pesquisa apontou a existência de inúmeras oportunidades, especialmente nas áreas de 

cultivo agrícola, transformação industrial, desenvolvimento de produtos sustentáveis e pesquisa 

científica. O cânhamo industrial, por exemplo, apresenta características compatíveis com o perfil 

produtivo brasileiro, podendo ser explorado na fabricação de materiais ecológicos, cosméticos e 

alimentos funcionais. A análise dos dados de mercado demonstrou que já há movimentação econômica 

significativa mesmo sob um marco legal restritivo, o que reforça o potencial de expansão do setor com 

a devida regulamentação. 

Por fim, os cenários projetados a partir de uma possível legalização sugerem um ambiente 

propício à inovação e à inserção do Brasil no mercado global da Cannabis. O país, ao reunir clima 

favorável, expertise agrícola e uma demanda crescente por soluções sustentáveis, encontra-se em 

posição estratégica para liderar esse movimento na América Latina. Contudo, o êxito dessa transição 

dependerá de diretrizes legais consistentes, investimentos em capacitação técnica e esforços voltados à 

conscientização da sociedade sobre os múltiplos usos e benefícios da planta. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao longo desta pesquisa, buscou-se compreender de maneira ampla os possíveis 

impactos da legalização e comercialização da cannabis no contexto brasileiro, com ênfase no 

cânhamo industrial. A partir da análise de experiências internacionais e da realidade 

econômica e social do Brasil, foi possível perceber que a regulamentação da planta vai muito 

além do debate sobre drogas — trata-se, na verdade, de uma oportunidade concreta de 

transformação econômica, social e institucional. 

Os dados apresentados indicam que a legalização, quando conduzida com 

responsabilidade, pode abrir caminhos para novas cadeias produtivas, estimular a inovação e 
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movimentar significativamente setores como a agricultura, a indústria e a pesquisa científica. 

Em especial, o cânhamo se mostra promissor por suas aplicações diversas, que vão desde a 

produção de tecidos até a construção civil e os biocombustíveis. 

Além das questões econômicas, a regulamentação da cannabis também carrega um 

importante potencial de reparação social. Ao permitir um debate mais honesto e 

fundamentado sobre seu uso, o Brasil pode repensar políticas públicas que historicamente 

criminalizaram populações específicas, em especial jovens negros e periféricos. A legalização 

pode, portanto, atuar como uma ferramenta de justiça social e de inclusão. 

É preciso destacar, contudo, que os benefícios só serão efetivos se acompanhados de 

um marco regulatório claro, políticas públicas integradas e investimento em educação e 

conscientização. A experiência internacional demonstra que a legalização por si só não é 

suficiente — ela deve vir acompanhada de planejamento e compromisso institucional. 

Diante disso, conclui-se que o Brasil possui potencial não apenas para integrar o 

mercado global da cannabis, mas para se destacar nele, a partir de um modelo próprio, 

adaptado às suas particularidades culturais, econômicas e sociais. Aproveitar essa 

oportunidade significa pensar o desenvolvimento de forma sustentável, responsável e 

inclusiva, apostando em inovação sem negligenciar os desafios históricos que envolvem essa 

temática. 
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